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0 Divino Espirito Sun! i i 

Quanto st í desejável e quanto vos desejo, 
\ in ' Espirito Santo de meu divino Jesus 1 Sois a I 
r lusão e a t l ensumaçâo . 

Pondes o sello a todas as coisas : soli 
a paz de tudo . 

E ' por ser o Amor, que sois a perfeição ; é por 
ser a união que sois a paz, A união sim, mas uma 
união tal (pie cila < a unidade mesma. Quão 
quão santo ois Vi iS ' 

Póde-se chamar santo o que é puro, slmp 
inalterável e fixo. Tal sois Vós e mais a inda; poi i 
que, na nossa i itprirae estas qualldadi . 

não alcança, nem de bmge, a sublimidade di 
Se r . Tudo em vos é Ser e substancia : portanl 
sois puro , mas antes sois a Pureza ; não sois 
mas a simplii idade ; nâo Vos louvamos bas:.. 
dizer qm immovel : a Fixidez, a Immuta-

Vós. 

— x-<—>-<—>-<—> + + <—>-<—><—>—X 

Oh ! vinde, descei, atilui, ficai comnosco ! 'I udo 

em nós precisa. E' cous a tão dif* 

ficil e tão penosa estar em caminho I Pode ser tam­
bém cou isa ! <'onclui em nos a obra 
O P a e a começ u jã ba tanto t empo! Esti pensando 
nella desde a eternidade. 0 Filho por ella tanto 
trabalhou ! Nossa graça, portanto, nossos méritos 
são obra de seu suor : nossa vida custou lhe 

E desde tantos annos este suor e este sangue 
estão regando a terra, correndo sobre minha alma c 
sobre as de meus i rmãos , os christãos I Ponde mão a 
esta obra, ó divino Esj irito Santo ; vossa própria 
mão que r a ultima, c, visto Vós consumardes 
que é Di . ' onsummae também esta vida qui­

temos em Deus . E si fòr preciso, para este fim, im-
molar todas nossas outras vidas, dc ordem inferior 
immolae-as, consumi-as. 

A que se pode aind i prender o coração , 'quando 
se tem entrevisto e presentido esta vida (pie é vosso 
dom, que SOÍs Vós mesmo, ó divino Espirito : 

NINON DELENCLOS 
• 

derme. Já passai rvavn-se joven e 
bella, atirando sempre oa pedaços da su i 
ti-inii que I-;I-L-;I\ a tf carado Tempo, cuja foice embotavn-

• :ititinlm :i physioi ia, Bem qne nunca 
.. menor traço, * M iiito \ erdeaindal • \ 

gado a dizer o velho rabugento, como a raposa de bafem-
•:", queacelebre • 

unuia i Sara-a quem quer que fosse ';.' 
aquefla época, descobrío-o n Dr. Lecontc entre aa folhas 

de ura volume de ////•"'• I -<• atnonn use det g 
flussy-Sabutin, qne fea parte da bibliothecadeVoltairee 
>'• aetualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, .VAI (OSl tu Paris. 

Esta casa Lem-ira d disposição dos nossas eli 
o nômade YERITABLÊEAU DE NINON, nss\minmo 
:i> receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

IUVKT DE NINON 
].'i .le anos especial e refrigerante ; 

L o S a v o n C r ô m e cte JSUTÍOTX 
>-ji.'<'i;il para o rosto qao limpa perfeitameul 
derme toais delicada som •lterãl-a. 

L A I T D E N I N O M 
qae dá olvurs deslumbrante ao pescoço e aos korabros. 

Entre "-i produetoa conhecidos c apreciados da PARFU­
MERIE NINON contàm-oe ; 

LA POUDRE QAPIL1.U3 
que faz voltar 03 cabuLlos braucos á cor natural e 
existe cm \\1 •Lon-i ; 

ô rüWERiE mriQut í 
E. SEX7ET 

35, fíiio du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPA^^M^ 
l » à t e l i o » P r é l a t B , que embranquece, aliia, 
aeBetina a epidenne, impodo c dsslríie oa frieiras 
e us rachas, 

UM NARIZ PICADO ASS-TS 
comeravos tornai :•• aparar sua brancura primitiva 
e suas cures lisas por meio do A n t i I t o l b o s , 
produeto sem igual e muito contrafeito. 

IDA DO COM AS CONTRAFACÇDES 

Para ser bella * encantar todos-* olhos 
deve se servir da l<*lrur <le I"***<*ho pó do 
arroz f«-ito com fni- tos exóticos. 

ido as vossas pobres c rea tu ras 1 Acabfte dc 
assentar os alicerces do templo espiritual c dae-li. ' o 
seu coroamento. 

Disse Jesus que lia um peccado que se com- tte 
' outra VÓS, 0 qual é irremissivel (Math. XII); i 
cado definitivo e c< nsummação do mal . 

Ora, havendo um peccado que Vos diz re ­
speito, ha de haver, por conseguinte, uma obra 'pie 
se attribua especialmente a Vós. Talvez aquelle 
cado não seja outra cousa senão a livre negação - a 
obstinada repulsa que oppõe a esta obra uma crea tura 
r ega . Porém, si ha uma obra que seja vossa, i ta 
participa sem duvida dc vosso s e r ; é pois tai 
uma obr i - uprema, arrematada, definitiva. 

Querido Espir i to Santo, fazei cm nós aq 
obra, acabar para sempre com as" nossas tCTgivi í-

usíl lanimidades, desconfianças e mesmo 
as nossas v idss i tudes . Fíxai-nosem Deus poi | 
sellae nosso baptismo Sede cm nós um Sim tão 
pleno, tão forte,'tão victorioso que qualquer Não nos 
seja de ora avante impossível I 

K / > / V - \ / - * * « r » * ' \ ^ A a * > w / * W - V - N ^ V / V ^ í í 

Racahout 
DELANGRENIER 

•meata, en 
CÜioM, HO I l i c - l in 

ir ;i- pestanas i 
dâ nvacidade 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON V 

paru finara, alvura brilhante das m&os, e tc , etc. * 

Convém cilgír o verificar o nome da cnsa o o endereço sobro y 
0 rotulo para evli«r as üiiitiuçoea e ralBiflcaçôea 

—<—>-<—>-<—> + + <—> — <— ><—> — X 

L POUCOS CABELLOS 
I- azem*Bo crescer o cerrados empregam]. se 

f-"* CExtrait Capillaire des Beneaictins 
/.. do Nlont-Nlajella, qne tarobeui impede 
, (j-ie cai mi e qne Gquciu bi 

E. SEN ET,idmaiiitriicor.35,R.«»4-SeptOT!)re, Paris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS 
wmmr, OA -leu ".a eetragad (»ts mêe-oeebran |Qeie-oi 

rim YElixir dentifrice,,. BÉnécutUns 
=*- d. Nlont-Nlajella. 
E.SENET,idnim.irJi(»r,35,R.!'i4-Se-jlErri!,.c,Paris. 

Alimento Completo 

a g r a d á v e l , l eve e f a c i l m e n t e 

a s s i m i l á v e l 

0 vi i dade i ro RACAHOUT 

d o s Á R A B E S D e l a n t r r e n i e r e o 

Melhor alimento das Crianças 
idade de •/ a 8 m e z e s . c p r i n -

c i p a l m e n t e no p e r í o d o d o d e s m a m a r . 

T u n m e n J a J o ás m ã e s q u a n d o 
d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; e m r e s u m o , 
;.;e p r e c i s a m de fo r i i t i can ies . 

Exigir a marca verdadeira 
D E L A N O R E N I E R - P A R 1 S 

£ encontrado om todas as PHARMACIAS 

CALUFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
i traças ao novo modo porque se empregam 

• • ti i comrnunícam ao rosto nina mara­
vilhosa e delicada 1" lleza a deixam um 
perfume de exquisita suavidade. Alem ilos 
brancos, de notavajl pureza, hn outros de 
quatro matizes differentes, Rachel e Rosa, 
d le o mais pallido até ao mais colorido. 

Iher a côr IJUO 
mais 1 lie convenha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético brantmea e 

amada a pei e, preserva-a do Cieiro, Irrita­
ções e Comichóos tornando-a auelludada; 

peita as mãos, dá solidez e 
transparência ás unhas, 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris. 
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L̂ Eglíse Catliolipe á la fltt dn ÍII sícclc 
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Le chel suprème, l'organisation 
et 1'administration centrale ile 
['E^lise. 

()uvi rípagnc d'un por-
trait cai coi I ,úon XIII, de 
6o planches hors texte et de 1200 
gravures dans le texte. 

I n superbe volume irraml. in-1 " 
três richeinent relié. 

vi '•:• M ; I A 

A. LA.VIGNASSE FILHO &C. 

( 

m 
•ir 

. » • 

7, Rua dos Ourives, 7 

r.\s\ LOMBAEIITS 

O Ç »< jv:• »2 >i .•;:', •:: •; '/£< £-s a ^ ^ £ « 
| 

HOUBIGANT 
PERFUH1STA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da ROSSIA 

—i P A R I S a— 

AGUA HOUBIGANT 
AL IA nA o . 

AGUA do T O U C A D O R Royal II 
AGUA de C O L Ô N I A Impériale lluss,.. 

EXTRACTOS PARA i.ENÇOS : Violelle l.K-ale. 
íbigant, 1'IMII a t?pagno, Moakari, l 

I... r.irfnni Imperial, MoMn, Maguct. rEMIcl Reine, 
Imperial i. nu . Iléliotioj.c blanc, Fougera 
Royale, fali tinia, .1 ismin d I i .. nc, Cuii dc Rusaie, 
Girottce, l itou d'Or, Sim: 

SABONETES : < )jl, .l , , . l •. ..,„ i E»pa(-ne. ViolcIloidéaU, 
Fougère II , : n ulajant. 
PÓS O P H E L I A , Taliamon dc li II 

POS_PEAU D'EEPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, para 
PÒS ROVAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

-1 



"I 15 DE JULHO DE IÍIU0 A E S T A Ç Ã O («npplemento l l t tcrar lo) 
XXIX ANNO N. 



18 t>E fULHO DF VMH) A KSTA-TÀO (Hnpi>l(-iii<knio Ut-torarlo) ANNO XXIX N, 1-1 

Está escripto que • Illustrareis .1 fesus.» (Ille me 
clarificabit. ]• ann. \ \ 1 

[Ilustrai .1 Jesus 6 simplesmente mostral-o tal 
como é, pois nada podeisajuntar à gloria delle : elle 

plendor mesmo. Porémj aquelle esplendor que 
é do Pae e que, em principii . não está fora do Pae ; 
aquelle esplendoi que por Infinita misericórdia, di-

• agora brilhar nas nossas trovas. Vós podeis 
nol-o descobrir ; c. com effeito. por pouca boa von­
tade que tenha­
mos, o sobretudo 
se d e s e j a r m o s 
corn fe rvor e o 
p e d i r m o s com 
confiança, o doce 
Espirito Santo. 
então darificaes 
nosso olhar, fort-
aleceis nossa vis­
ta, nos daes como 
une i evidencia 
fia di\ indade Ao 
(In isto e nisso 
mei mo consiste o 
n de; cobril o e il-
lustral-o». 

['dis bem, tor-
nae claro para to­
dos (pie elle é o 
Senhor, mas um 
Senhor absoluto 
fazei com que em 
nós nada a Elle 
resista; diĵ o pou­
co : que cm nós 
tudo esteja entre­
gue a Elle, com 
adorarão,com pai­
xão, sem reserxa, 
sem medida. 

Mostrac , fazei 
comprehendii e 
até sentir, a toda 
alma baptisada ou 
simplesmente fie 
ada, que Elle é o 
centro universal e 
o lugar dc nosso 
verdadeiro d c s 
canço. 

Uni-nos a Elle, 
solda e nosso ser 
com o ser d'Elle 
concentrac-nos 
no seu Coração 
0'm* u Deus, todo 
nosso bem, por 
ventura não con­
siste nessa união? 
Ah I ella é o Céu 
dos céus, e por 
mais alto que se 
levante a ambi­
ção de uma crea 
tura, essa união 
não somente a 
apazigua c satis 
faz, como tam­
bém a adianta 
muito. 

• m Pae, eis o modo pelo qual queremos estar, em 
Vós, unidos com [esu . Espirito Santo, Vós sois um 
Meio tal, 'pie, achando-vos entre dois termos, os 
juntaes, os unis de tal sorte que não existe mal 
algum entre elles. Sois o ter mu e o frueto subsistente 

: du attracção que os precipita o Pae e o 
Filho um para o outro; da força dc cohesão 
luz. por amor, adherirem um ao outro; da força de 
penetração que, pelo mesmo amor," os faz permane-

<> modo tão suave pelo qual o inercado 
chega-se a nós, aponta lhe n io sei que doçura 'i1"- nos 
tora mais tio .pico mero divino. 

Entfio nos entregamos a Vós, ó Deu 
tamhcm a Vós, o Virgem-Mãe, para que nos torneis 
outros tantos Jesus, irrevogável e 1 I 

Porto Alegre, Pentecost 

PADRE JOSÉ MARTINHO MORBAU. 

^ Amor-perfeito 
Uina-i 

ontre tantas variedades-' 
Qual d'ellas a mais bonita, 
mais mimosa, a favorita 
no \ç\\ parecer ? 

— Saudades. 

e nem ' 

unas róseas rajadas' 
outras brancas, arro: 
a qual preferes ? 

— Gei 

Sn '. mi 

e -=em ter saudade ai 
• flores tão ]., 

como no ceu ha estreitas, 
q u a l pre fer ia s ? 

— Nenhuma, 
'>"•' borror, r o me r< 

Jamais vi frieza assim I 
1'as tlorcs até se esquiva 
Dclxand . ü n i 

— Qual? 

•Não te esqueças dc im 
Ouve, meiga sensitiva. 

mas em vez duma saudade 
traz no seio. por pli 

um.. . 

— Um que ? 

Não me deixes. 
Do teu gosto não discoido, 
tenho a mesma opinião; 

• • • 

[tu a t e n s n o s e i o ? 

— X ã o . 

PASSAGEM DOS ALPINI NOS ALPES DÜ MAR 

'oisbeml no jardim floiido 
;'estc meu virgineo peito, 
refiro entre tantas tlorcs, 
o jardim dos meus a -ei 

e x p r e s s i v o : 

— Amor-perfeito. 
. \ i I . M m . i M i POH 10 A 

Manoel Cotta 
D s s o s i l l u s t r e s col" 

legas d nviaioos 
I s i n c e r a s c o n d o l ê n c i a s p e l o 

f a l l c c i m e n t o d o s e u d: , -no 
1 o i o n e l M a ­

noe l C o i t a . 

, c o n h e c e u c o r n o 
i s , o h o n r a d o m o r t o , n ã o 

eixar de lastimar 
profundamente a pe 'da 
ipirida pela Pátria e 1 ela 
•"amilia. 

A E \ . V i u v a e a o s filhos 
le Manoel Cotta enviamos 

- nte os nossos pê­
sames. 

A. I..W IGKASS8 l i l HO rX C, 

E é justamente por adianlala que a satisfaz: 
aquillo que se adaptaria exactamente a nus. E' pre­
ciso podermos nos mergulhar e perder no que amamos. 

Porém, aquella união que Vos pedimos, qu 
• <• n a d a m e n o s d o q u e u m a v i v a 

participação •'< * Mão qui 
Ivinas dc quem procede is, E'pedii muito, do* 

veie , mas não 1- pedir o impossível; pata Aquelle que 
rala sempre verdade: Jcses, nol-o prometteu 1 

• nâo < negue a - stc termo, já riflo 
a paz de contentar-nof. 

(1 modo pelo qual fesus esl unido em Vó 

ecrem um no outro. Sois c abraçoinerTavel de ambos. 
Quanto mais estíverdes entre os dois, tanto:. 
uma só entidade, oh ' reall ae este mysterio em nós, 
1 >ai- n o s 1 Ji s ü s , uni n o s c o m e l l e r n i n u OS n . r m b i o s 

do nosso corpo estão unidos com a cabeça, 

'>ra, Babido 6 que 1 >eus oãa 11 •• tuma paj ar por 
dois caminhos : a unidade é <> piimeiro distinetivo de 
toda operação divina. |i 
Belém,da Virgem Mana, nasse espiritualmente nas 

pelo Intermédio de Maria, Pois, ainda 
que nenhuma 1 ousa 1 reada lentai o valor 
do increado e estimulai o 1 inspira, não 

M Y S T I C A 
m te 1..11 1 fuslm tio 1 

ti lalvei p a n y 111T 1 anituigo. 
Santfl ' Quem \v de loeu \Ú do 01 l< 1 li idirigo 
1 Inde ii ventui • 

llnniena * 1 
({ue pata \ ida ftffroiitii eouio uni 1 
\ ' , Senti 1 :i in,- do BCU olhai 

Q U C t'a 11. |>UJ 1 
Qua aspirando vivei 1 
Desejei leu ttroor a d< 

1 v nhil 
IV min 
Sonltq 1. .io mulher! oh I 

1 
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T J l t i m . a , -ve r to -a . 
Depois de haver esplendido 

Creado o Universo, 
Ao sen prodigie ultimo 
Quii dar todo o primor. 

F, p'ia elevalo ao máximo, 
Fm sua gloria immerso 
Ficou por longos séculos 
Pensando o Creador. 

Em torno d'Elle, innumcros 
Os orbes, povoados 
De portentosos átomos, 
Se movem sem cessar, 

E, em sua rola intermina 
(brando combinados, 
Agradecidos cânticos 
Não cessam de entoar. 

Mas Deus, que já magnífico 
O homem havia feito 
i |uando com o seu hálito 
O espirito lhe deu, 

Tornar-lhe quer o espirito 
Ainda mais perfeito 
Para o homem ser, sem duvida, 
O mor prodígio seu. 

Fez-se homem, dc homens victima ; 
Pois, bem só praticando, 
Cobrou em paga o cálice 
Do fel da ingratidão ! 

E, ao expirar no Golgotha, 
Sublime exemplo dando, 
Uma virtude angélica 
Legou lhes n o — Perdão ! — 

Vii roa A. VIEIRA. 

0 nosso supplemciito 
Com o presente numero damos as nn-^as leito­

ras o terceiro supplemento musical .'este anno . 

Fica assim estabelecida a continuidade do 

n o s s o firme propósito dc sermos gentis para 

com as illustres famílias que tão bri lhantemente 

nos amparam com a sua protecçSo. 

Iremos sempre fornecendo mimos que corres­

pondam á delicadeza e bom gosto das nossas 

gentis patrícias. 

Nos Túmulos 
Lyrios aqui . . . vejamos: a morada 
Que sob estes cvprestes acha abrigo, 
Não é, por Certo, a tenda illumin.tda 
Que tu sonhavas habitar commigo . . . 

O' alma sem piedade. . . maltratada 
Porque, após expiar o teu castig •, 
Viesie, em leito de seda am >rtalhada, 
Buscar a eterna paz deste jazig) c 

No mármore gelado da saudade. 
Por mitigar a magoa, que não findi. 
Ajoelho; c emfim, olhando com piedade, 

A pedra <pie te guarda, ó jóia Linda, 
Venho aquecer na sua frialdade 
Meus idéaes . . . mais gélidos ainda! 

O . _ !> ' ' . . r j , HsTRADA. 
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-* CHRONIQUETA •»-
Rio, i > dc Julho di 

0 acontecimento do dia 
que n uma st mana passou 

subida do cambio, 
H com grande admi­

ração dos que, como eu, nada pescam dos assumptos 
lie pescam. 

Seja como fòr, esta alta im-.-pei.ula causou ani­
mação geral; dii se-ia que o povo se sente agora alivi-

que o derreava e opprimia ; reap-
m cs sorrisos nos lábios, renascem as espe­

ranças ii' 
|.i l e d l z por ahi que o governodo Dr. Campos 

s da mudança 
de regimen, e que o Dr Múrtinho é •> mais notável 
dos min nda havidos e por haver. 

Kntretanto, ha 'piem veja na própria alta do 
camluo motivo para melter as botas na administração 

• n a d o paiz,—sim, porque necessariamente não 
felicidade do povo sem desagradar a uns 

tantos miseráveis interessados em que elle soara, 
gema c soluce. 

Mas vejam lá 'pie o povo, cançado dc soffrcr 
todos os vexames, não faça um bello dia como c:hi-
n e z e s . . . 

.•: 
O Pai:, o grande orgam republicano, acabado ler 

a prova dc que neste mundo o prazer c a dor são 
simultâneos. 

< >uasi no mesmo dia, Quintino Bocayuva, foi eleito 
presidente do Estado do Kio por uma estupenda 
maioria, e Manoel Cotta sepultado no cemitério de 
S. João Iiaptista. Gosto e desgosto. 

Quem não conheceu o Cotta quem não tratou 
intinramente com elle, quem não penetrou no seu 
coração generoso e largo, não calcula que thesouro 
ali estava, que adorável cr< atura levou comsigo a 
morte ! 

Havia tanta bondade — bondade de coração c 
de caracter - no pae, no esposo, no amigo, e no com­
panheiro, que a sua figura não 1 
sínhô frivolo. 

Conheci-o pobre, lutando com a vida ; dep iis 
muito rico c por fim outra vez pobre, ainda mais pobre 
que d'antes, em qual 1 1 phases foi o 1 

.: l l l iSO C l i o u . 
Deixou oito filhos, quatro d • • >ito ii 

lhos qm : li.nbi ati-ç 1 d 1 mais 
ca 

Falleceu 

1 ozimbo Monií Barreto, o t l o O como lhe 
• mi oa rapazei . 

1 ,. ,,..-r uma e ., tem ia aci [dentada do man-
ora dista, banqueiro, indui-

ti ial. eti , , 

mulhen ftl •' " e n h u 

,, arrastavam a sua Unha de cavalheiro 
1 [do e bem educada 

.. rv e outros 
• , , , < , : n ã o I : 

mar a sua silhouelU de ho­
mem distineto. 

Neste periódico 1 lastimar 

,,, pgja s u a belleza 1 • 1 talento musii ai. 
um anjo qu< o 1 eo disputou a terra. 

THEATROS 
I . dc Julho fie 1900. 

Depois do Fisco ',•• e da 
on< : • . a ' ieza da 

Lucinda deu-nos outra comedia dc I' . João da Ca-
. que é, como os Velhos, um primor 

de litteratura drama! tetos de um ei 
ubtil '• penet rante . 

O di Velhos; 
por isso, talvez, a peça produziu um effeíto menos 
intenso que a 

Não h a duvida que D . foâo da 1 'amara é o pri­
meiro dramaturgo portuguez, e merece amanifi 
d-.- a p u r o que Lhe fizeram os homens de lettras desta 
capital . 

A companhia Lucinda Simões e Christiano de 
Souza deu-nos Cot comedia em 4 

I raston Devore, traduzida pelo nosso collega 
Arihur Azevedo, 

A peça, que defende brilhantemente a autoridade 
paterna, foi muito bem representada, e provocou al­
guma discussão na imprensa; infelizmente, porem, 
as representações foram interrompidas pelo inespe­
rado desligamento de duas artistas da companhia, e 

lhos voltara á scena. 
O actor Chaby, que ati tem tidomo-

0 seu merecimento artístico, 
interpretou com talentoo papel de Cauvelin, magis­
trado austero (a inflexível, que sacrifica a felicidade 
dos filhos á honra na família. 

A companhia Taveira apanhou um suecesso rom 
opereta-phantastica de Hduardo 

Garrido, e i yriaco de CardoFo. 
A peça tem todos os matadores do gênero, e está 

muito bem posta cm scena. O libreto é muito espirí-
tuoso e a musica bonita e salrítante. 

A actriz Pepa Ruiz, ultimamente chegada da Eu­
ropa, está organisando para o Recreio uma compa-
nhia cujos trabalhos serão inaugurados com a Via em 

1 de grande espectaculo, que agradou 
muito em Paris e Lisboa. 

X. Y. Z. 

Reconslltuinto geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

• m i - — 

CHASSA1NG is, C 

Debilidade geral, 
emia.Phosphaturia 

Enxaquecas. 

6, Avonuo Victoria. 

HEMQRRHAGIAS — HtMUHHUütUAS — VnttlZES 
PHLEBITES - VARICOCELES -METHiTES 

FIBROMAS - COtiGESIQES 
PHENOL-BOBe 

O M A I S SNBROICO 
8 o menos perígaso dos antisepticas 
PUENOL-rOBSUF PERFUMADO 

§ygiene do goucadoe 

SAVÂO BOBCÜF 
t£ntisepsia da gellt. 

AGUA DENTIFRICIA BOBEUF 
$ntisepsia da <§occa. 
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DEUS 
Continuação 

Tem valor para dizer a verdade ; o homein vale-

I roso. que a diz, tarde ou cedo, consegue a graça d'a-

I quHIe a quem corrige, e este o amará muito mais do 

I que ao adulador, que o vend ia ; pois conhece que é 

I melhor soffrer as reprchensões do hemem sábio do 

I- que ser victima das adulaçÕes do lisongeiro (Prov. 28), 

E que somente nos falia o m expressões doces c agra-

I daveis para conspirar melhor contra nos , e fazer-nos 

cora mais segurança alvo dos negros desígnios, que 

machina no seu c o r a ç ã o : para o sábio não ha cousa 

mais aborrec ive ledetes tável (Ecc les . 2-). 

Do modo que a pra ta e o ouro são provados na 

fornalha, assim o homem é provado pela bocea do que 

o louva. 

O coração do iniquo busca o mal, e o coração re-

cto procura a sciencia {Prov 27). 

Nâo dissimules os teus defeitos ; porque de outro 

modo não te poderás aproveitar de conselho algum, 

nem jamais te emendarás , quando pelo contrario, se c. 

f confessas poderás chegar a ser sábio 'P rov . 18). Abs-

I te.-.i-te comludo des louvores próprios, deixa esse cui-

f dado aos outros (Prov 27) 

Põe á tua ambição os "limites qus dieta a p ruden-

I cia iprov. 2 3) Não accumules thesouros sobre thesou-

I ros ; a ferrugem consome os metaes , e os ladrões es -

f tão dispostos a roubai os. Thesoura para o eco, e as 

I riquezas que adquirires serão inalteráveis e eternas 

I S. Math . G). 

Infeliz d 'aquelle que accumula riquezas para com 

[ ellas levantar-se sobre os outros (Abac; 2). 

Possue , filhos meus, a sabedoria e a prudência, 

j que são preferíveis ao ouro (Prov . iõj . O ouro é inuti ' 

para a nossa felicidade, e não se pode comparar com a 

I s m d e do corpo, nem com a alegria da alma (Eccl. 3o.. 

Os avarentos nunca se fartam de dinheiro ; mas de 

;•:•• lhes serve estar pensando n'elle a todasas horas PO 

I ouro causa a infelicidade do avarento, que vive em 

1 cuidados e afflicções, morre na tristeza, e deixa um 

1 filho dissipador, que com o tempo se verá na maior in-

ia (Eccl . 5). Quando o justo vivendo parca-

I mente deixará filhoa ditosos (Prov. 10). 

Oh vaidade das mais*estranhas vaidades I Vêem se 

I homens sem descendência, e ás vez^s sem parentella, 

I que não cessam de adquirir r iquezas, tornandi-se cada 

I dia mais cubiçosos (Eccles 4), sem saber para q u e m 

J as aceumulam (Psal . 1*8) c que nunca perguntam a si 

I m e s m o s : — A que fins tanta cubiça ? (Eccles. 4). 

As riquezas não nos acompanham á sepultura 

fPsalm. 3á). Nus nascemos e nus morremos (Eccl . 

I 4**). Morto o homem o seu corpo serve de pasto aos 

I bichos (Eccl . 10}. 

A podridão é o seu pae , e os vermes sua mãe e ir-

I mãos (Job. 17) Ah fpara que tão iuutcis trabalhos c 

t afflicções ? (Eccl, 5). 

Bemaventurado o rico cuja alma pura não se dei-

i xou ir após do ouro , nem esperou no dinheiro e nos 

I thesouros! Havendo obrado cousas maravi lhosas e di­

gnas de todo lovvor, e havendo-o provado o Senhor 

I nas suas r iquezas, foi achado perfeito. Elle pôde fa-

I zer mal, e não o fez (Eccl. 3<) 

Elle espalhou com liberalidade os seus bens sobre 

os pob re s : a sua justiça permanece por todos os sé­

culos : o seu poder será exaltado c cumulado de glo­

rias (Psalm. 111). 

I
O justo 0 rico, ainda que possu;> poucos bens, c 

pobre ainda que abunde em riquezns (Prov. (3). Des-

irueta cora alegria o frueto do seu t rabalho, e nenhum 

••acontecimento funesto turba o seu pacifico somno 

fEccl. '. 

Uma mediana fortuna com temor de Deus e o amor 

liça é preferível a grandes thesouros ; porque 

fazem o homem insaciável (Prov. 1 5) 

A verdadeira riqueza consiste em ajuntar muita pie-* 

I dade aos poucos bens, de que necessitamos para co-

f me1- e vestir Mq.it. Ttmot 6). Pa ra que adquirir thc-

se com «lies não se pódc comprar a sabedoria * 

•• > 7 ) . 

O que se dá pressa em enriquecer-se não pôde 

of ente (Prov . 28), e o que se enr iquece pelo 

caminho da fraude, é injusto e insensate ; bem cedo 

«alma nos laços da morte (Prov . 21). 

Aquelle, q „ e se fez rico por meios illicitos, em vão 

diz : Eu não devo nada a ninçuem ; mas elle vive eterna­

mente devedor (Prov. ,3). O que para enriquecer*se 

o p p r i m e o pobre, e o calumnia, bem depressa ficará 

despojado (Prov. 2 : ) . 

As riquezas repent inamente adquiridas mingoam 

o desapparecem ; as que são fruetos de dilatado traba­

lho vão continuamente em augmento (Prov. i3). 

Nâo ha coisa mais peccamínosa do que a avareza; 

o amor ao dinheiro faz as almas venaes (Eccl . 10); 

e é origem de todus os males. Os que se ufanam por 

ser ric ;s, se expõem ás tentações e se entregam a vãos 

e criminosos desejos, que os fazem perder a fé, e ns 

arrastam para a sua perdição. Evita, filho meu, s 

funestas conseqüências da cobiça; se-ue a justiça, a 

piedade, a fc e a caridade, a paciência, afTabilidade, e 

chegarás á bemaventurança eterna, que e a verdadeira 

vocação (Epist. a Timot. 6). 

Busca os conselhos dos homens sábios : bemdize 

em todn o tempo ao Senhor e pede-lhe que te dirija 

todas as tuas acções ; posto que pobre serás rico se 

tens o temor de Deus e a tua alma esta ipnocente . 

(Job. 4). 

Cuida da tua reputação e de ter bom nome, que 

é preferível ás r iquezas. (Prov. %•.). Os teus thezou-

ros perecerão, mas a boa reputação te sobreviverá. 

(Ecc. 4), O rico é semelhante á flor do campo, que 

desapparece tão promptamente como ella. Porqne se 

ao sahir com ardor o sol, a herva logo se secca, e a flor 

cahe , e perde a gala da sua belleza, assim também se 

murchará o rico nos seus caminhos . (Epist. de S. 

Jacob 1). Pede a Deus, filho meu, que não te conceda 

riqueza, e que te livre da pobreza ; porque o rico se 

iaz duro e insolente, e o pobre se emmudece, e mur ­

mura . (P rov . 3o), 

Não trabalhes para te enr iquecer ; mas sim para 

proporcionar-te os meios de soecorrer ás tuas neces­

sidades. (Epist. aos Ephes . 3). Trabalha, porque o 

homem nasceu para o trabalho, bem como o pássaro 

para voar ; (]o\,. :) e p irque a ociosidade é a mestra 

de todos osv ic ios . (Ecc . 3 ). Não te desdenhes d> 

trabalho do campo, porque o creador o prescreveu ao 

homem. (Ecc . 7). 

A robustez acompanhada de actividade, conduz 

para a abundância e a preguiça leva para a miséria. 

As almas eíTemínadas carccem.de tudo, e o homem, 

que t rabalha com írouxidão, ou sem ordem, é semi-

lhante ao dissipador. (Prov. O) . 

O preguiçoso recusa trabalho no inverno com me­

do do frio, elle se verá precisado a mendigar no verão; 

mus ninguém o soecorrerá. O medo acobarda o pre­

guiçoso que continuamente d i z : — E s t á no caminho 

um leão e o lobo na passagem ;— sempre está com 

os braços cruzados, o muito lhe custa levantal-os ; 

estendido á larga na sua cama, não tem mais movi­

mento do que o de uma porta sobre seus gonzos ; os 

desejos o matam, e não produzem obra alguma, nem 

servem senão para excitar nelle novos desejos, que 

em vão elle forma todos os dias ; quer , e não quer . 

O homem justo e laborioso, emquanto que o preguiçoso 

delibera, aproveita-se da sua própria actividade, trata 

dos seus negócios e não socega sem que os tenha le­

vado ao fim. (Prov. 1 3, 18, 20, 21, 22, i6). 

T o m a o exemplo da formiga, observa a sua con-

dueta, olha como recolhe no verão o ali r e n t o , que ne­

cessita para o inverno. Filho meu, se a preguiça en ­

torpece tua alma, e te tem na Inacção, ile repente te 

assaltará a necessidade c a miséria ; quando pelo con 

trario fores activo c cuidadoso, serão os teus campos 

um manancial inexgotavcl de abundância, e a mise-

aecessidade fugirão dos teus urabraes. (Ptov 1). 

N&o digas no teu coi . ueia, O 

Ceu irritado poderá destruir todas as tuas obras . Não 

digas — Eu tenho bastante de que viver— porque nada te 

aproveitará isso no dia da vingança. Nào te deixes i-

na tua fortaleza apoz dos maus desejo» dotetl 

cão e não digas— Que poder não 4em tido o meu P ., 

qutm poderá su,;eilar-me a dar lhe evita dai minha, 

Porque Deus certamente se vingará deliam. [Não dl-

gas— Eu pequei e que mal me virá d'ahi'. Porque o 

Altíssimo, ainda que loffrido, c justiceiro. Não cs . 

teji»s sem temor da offensa, que te foi remett ida, e 

não ajuntes peccado sobre peccaao . 

Não digas— a misericórdia do Senhor é grande, elle 

se compadecerá da multidão dos meti: peccados — porque a -

misericórdia e a ira estão na sua Essência muito perto 

uma da outra , o elle olha para os peccadores na sua 

i ra . Não tardes, filho meu, a le converter para o 

Senhor e não o demores de dia em dia ; porque virá fie 

improviso a sua ira, e no tempo da vingança te per­

derá . (Ecc . 5). 

I sa dos bens que te deu o Ceu, porém prevê os 

males. (Ecc. 7) e se t e>ucceder algum, leva-o com 

paciência e res ignação. A submissão e o amor n a s ­

cem da sabedoria, e a paciência é superior á força ; 

pela paciência se conhece o homem ; por ella, filho 

meu, consolidarás a paz de tua alma, possuirás todos 

os seus bens e terás a gloria de e levar- te sobre a 

iniqüidade. O impaciente mostra fraqueza, loucura, e 

experimenta uma desgraça, que bem depressa trará a 

poz de si outras maiores . (Prov. 6, 14, 19). 

De que serve ao homem ter muito talento se 

ignora como deve conduzir-se em uma vida, qui 

como uma sombra fugitiva? (Ecc . 7) 

Muito mais aproveita ao home 

da consternação e do pranto, do que na 

a legr ia : n'aquclla acha lições muito importantes para 

a vida presente, e para a e ternidade. Ecc . -, 

Não te glories do que está para vir ; porque igno­

ras o que o tempo te p repara . (Prov. 27) 

(Continua) 

iQ-no-ta, m a g u a 

Podes trazer dos arcanos do oriente 

No ceruleo regaço das marés 

E vir depôr-me enamorado aos pés 

A offrenda raro , o exótico presente ; 

Desvendar me segredos que atravez 

. De teu seio o escaphandro não presente 

E os sonhos me embalar e ternamente 

Com teus hymuos de amor. Mas — por quem és , 

O* mar ! — quando na phase prenilunica 

D'alma, passeares tua dôr sem véo 

Nas solidões, á minha nivea túnica 

De virgem pura o lurido trophéo 
Da morte não arro ; es , com a única 
Vela perdida que zombou do ceu ! 

CÂNDIDA FORTES. 

0 LUJZ DE OURO 
1 

Quando Luciano de Hem viu a sua ultima nota 
dc cem francos arrebatada pela pá do banqneiro, le­
vantou-se de mesa da roleta, onde acabava de perder 
os restos da sua pequena fortuna, que tinha reunido 
para aquella suprema batalha, e sentiu uma vertigem, 
parecendo lhe que ia cahir no meio do chão . 

C o m o espirito confuso e as pernas t remulas foi 
lançar-se sobre u largo banco forrado de couro que 
circumdava a mesa de jogo. 

Durante alguns minutos olhou vagamente em 
roda da sala, em que desperdiçara os mais beltos 
sonhos da sua mocidade ; reconheceu as cabe , 
sorientadas dos j )gadores, alumiados cruamente 
três grandes ai 
sobre o panno verde : pensou que estava arruinado, 
perdido Inteiram ent-a, recordou-se que tinha 1 u 
na gaveta da commoda, as pistola 1 de «pu- se 

te, se tinha 
tão bem servi lo no att ique de Zt 
do de cansaço, 

11 

Quando acordou, c o m a bocea 
um ollu.r lançado ao lei >gio. que i :: 
apenas meia i 
riosa de respirar o ar pune da noite. 
marcavam no moatrador meia-noite 
quar to . 

Ao mesmo tempo que se levantava 
os braços, Lúcia no Lembrou 
pera do dia de Natal , e por uma Ironia da mi 
tomou a ver-se de repente DO tempo em qi 
cinha e punha os sapatos na chi 
dei tar . 
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Nesse momento o velo Drouski, um continn > da 
i o bigode todo ra -

uciano e murmurou em voz 
auppiic 

-- Pode emprestar me cinco t ranco- ; ; . . . H 
atas qu< do daqui e - dnda não 
s a h i u . . . O S r . pôde ilr-se de mim, se quiser, mas 

numero 
• íiii daqui a p mco, quarj 

an i de Hem encolheu OS hmnbtos. Não linha 
B usual 

ao contii 
1 Hi câmara, po nfiou o 

. 1 ' • • • 

Cada O • que têm lebre. 
Havia quatro ho lana tinha entrado 

naquell n labundahcl 
rua—u • multo alias 

nprido, 
i de um azul i i scln-

,-ntiuum arrepio percorrer-lhe o i 
• a andar com o es­

pirito cheio • peradas e pensando, mais 
do que ounc . ie o esperava 
na gaveta da sua commoda ; mas. depois de ter dado 
alguns passos, parou bruscamente. 

re um banco de pedra, coilocado, segundo o 
costume de outros tempos, junto da porta mo ui-
mental de um palácio, estava sentada uma pequena 
de sc.s i u sete annos, tendo por único vestuário, alem 

uma saia toda esfarrapada. 
Al i tinha adormecido apezar do frio cruel, numa 

altitude last imosadc fadiga, e prostração, e a sua 
ta loura e o hombro delicado estavam como 

que tombados sobro um angul i da parede, inertes 
como o ramo csgalhad i de uma arvore repousando 
sobn-a pedra dura c gelada. 

Uma das chinellas da creança tinha-lhe escorrega­
do d>a pé, que pendia para o chão, destacando-se 
muito branco e magro, sobre a pedra ne 

Com um gesto machinal Luciano l iem levou a 
mão ao bolso, mas lembrou-se que um momento an­
tes deitara a correr da casa dc jogo por não ter cem 
sons para dar ao continuo ; depois, impedido por um 

lustinctivoTscntimentarde piedade, approxim ando-se da 
pobjc creança, e ia talvez pegar nelía ao eólio e leval-a 
para sua casa, dando.lhe ao menos um asylo. já que 
lhe não podia dar mais nada, nessa noite Ao. festa 
fiara as creaoças, em que se celebra o anniversario 
do Deus Menino, quando na chinella cabida sobre a 
neve viu brilhar o que qiicr que fosse, 

inclinou-se : era um luiz de ouro. 

III 

Alguma pessoa caridosa, uma mulher sem duvida 
passara por alli, pouco tempo antes, vira aquella 
chinella juntoda creança adormecida, e, lembrando-se 
da tocante lenda christã, linha lhe deixado, discre­
tamente, aquella magnífica esmola, para que a pobre 

inadá acreditasse ainda n s presentes feitos pelo 
Menino Jesus, e conservasse, apesar da sua desgra-

Iguma fé, alguma esperança na bondade da 
lencia. 

I ni luiz! Eram muitos dias de repouso c de 
riqueza para a pequena mendiga Lncian > ia acor­

dara mostrar a sua fortuna, quando ouvio 
que n'uma allucmação uma voz murmurar-lhe 

ao ouvido—a voz d > velho polaco, com o seu acçen-
io arrasfado as palavras, (pie já ouvira uma vez. 

— l ia dois dias que eu não saio daqui c o deze-
sei: ainda nào s a h i o . . . eu quero que ine cortem o 
pescoço se esse numero não sahir daqui a pouco, 
quando der meia noiie '... 

Então, aquelle mancebo de vinte e três annos, 
que descendia de uma raça de homens honr.idos, 
-pie usava um soberbo nome militar e que nunca 
faltara a um dever de honra, teve uma idea horrível; 
foi accommettido de um desejo louco, mons t ruoso ; 
tendo verificad ', com um olhar, que estava só na 
rua, abaixou-se e com a mão tremula roubou o luiz 
tia chinella da creança. 

Depois deitando a correr quanto podia, voltou 
á casa de jogo. subio as escadas aos saltos, empur­
rou comum murro a porta forrada da sala maldita, e 
ao mesmo tempo que o relógio batia a primeira 
pancada da meia noite, poz a moeda dc ouro sobre 
o panno verde da mesa, bradando: 

No àtzcscte ! 
O detesete ganhou. 
Com um gesto Luciano poz os trinta e seis 

Juizes scfbre a vermelha. 
A vermelha ganhou. 
Deixou os 72 sobre a mesma côr ; a vermelha 

tornou a sahir. 
Dobrou a parada ainda duas vezes, trez, sempre 

com o mesmo suecesso. 
Tini nte d'tlte um monte de ouro e 

dc notas, h continuava sempre jogando como.um 
louco, com phernesí, 1 'ena, a eótumnci, n o 
numero, todas as combinações lhe davam o mesmo 

re. Era uma sorte inaudita, 
sobrenatural . Dirsc hia que a pequena bola de mar­
fim, sal 
fascinada pelo olhor d'aquclle jogador' e lhe obede­
cia cx.: i miseráveis 
notus d ,"—oseu ultimo recurso que tinha 

Agora, 11 s luizes 
de caií 

ital her-
|uc esbanjara em tão poucos annos, ia recons­

tituir a sua fortuna. 

Com a pressa com que entrara na sala de jogo 
não despira o sobre tudo; já l i e tinha enchido os 

de maços de notas c de rolos de mo-
ouro, e não sabendo já onde havia de guardar o 
ganho, ia entulhando Ac papel o de dinheiro os bolsos 
Interiores e exteriores do casaco, collete e das calças, 
m 1 ii nuteiia o lenço, tudo o que podia servir de 
fecipie-flte. 

E continuava a 1 »gat e ganhava sempre, como 
um furioso, como um ei.rio e LanÇava aos punhados 
os luizes sobre o quadro, ao acaso, com 11111 gesto de 

e dc desde in ! 
No emtanto, sentia como que um ferro em braza 

s i b i e -i corai, mão na pequena men 
diga adormecida sobre a neve, na creança a q icm 
elle ti.iha roubad >. 

— Mas ella ainda la está no mesmo s i t i o ? . . . 
Com certeza, deve I 1' Daqui a pouco, em 
d indo uma hora. . juro-O I . . . sahirei daqui . . . irei 
buscai-a. . . e leval-a hei ao 1 .d lo paia minha c a s a . . . 
E hei de educai a . . c dotal-a-heí como minha filha, 
sempre, sempre I . . . 

IV 
Mas o relógio deu uma ; o depois um quarto, e 

meia. e três q u a r t o s . . . 
1. Luciano continuava sempre sentado á mesa 

infernal. 
Emfim alguns minutos antes das duas horas, o 

banqueiro levantou-se bruscamente e disse em voz 
alia :. 

— Meus senhores, a banca foi ág lo r ia ! Hoje não 
se joga mais. 

D é u m p p l o , Luciano pôz-se em pé; Afastando 
brutalmente os jogadores que o rodeavam e o cumpri 
mentavam pela sua sorte com uma admiração inve­
josa, partiu violentamente, desceu as escadas de ca-
brapuz e correu até ao banco de pedra. De 1 rage, a 1 
clarão de um bico de gaz, avistou a pequenita, e 
exclamou com um júbilo profundo de quem se sente 
aliviado de um peso immeiiEO." 

—Graças a Deus í ella ainda I.i está !. . 
roxlmouse da creança e pegou-lhe na mão . 

— Oh I como ella está fria . . Coitadinha ! 
E apertou a contra o peito para 'a aquecer c, 

apossado de uma vaga inquietação,- quiz, para a 
acordar daquelle somno pesado, beijal-a nos olhos, 
como fazia n'outros tempos á sua mais querida 
amante . 

Mas então viu, com terror que as jpalpebras da 
creança estavam entreabertas e deixa vám entrever 
as pupillas vitreas, amortecidas, immoveis. 

Com o cérebro atravessado por uma suspeita 
horrível, Luciano collou a boceo á da pobre pequena; 
estava morta ! 

Emquanto com o luiz de « t roque elle lhe rou­
bara, ganhava ao jogo uma fortuna, a creança ^aban­
donada morrera dc frio ! 

V 

. . .Com a garganta opprcssa por uma angustia 
medonha I.ucian > quiz dar um grito, e cora o esforço 
qua tez accordou do seu pesadello no banco de jogo, 
onde adormecera um pouco antes de meia noite eonde 
o continuo, indo deitar-se ás cinco horas da manhã , o 
tinha deixado tranquillo por consideração para com 
o pobre rapaz . 

Uma nevoeuta madrugada de Dezembro fazia 
empalhdecer os vidros das janel las . 

Luciano sahiu, poz o relógio no pre.t;o, tomou um 
banho.almoçoti c ío-i alistar-se como voluntário no 
10 regimento de caçadores da África. 

Iloje Luciano é te -lente ; não tem mais que o seu 
soldo para viver; mas chega-lhe porque é um ofiicial 
muito arranjado, e nunca mais tornou a jogar . 

Parece até que ainda acha meio de fazer as suas 
economias, porq ;c ha dias, em Alger, um dos seus 
camaradas, que o seguia a alguns passos de distancia, 
numa rua fia Kasba, viu-o dar uma esmola a uma 
hespanholita, adormecida a uma porta e teve a 
indiscreço dc ver quanto Luciano dera á pequena 
mendiga, 

( I curi so ficou muito surprchendido da genero­
sidade do pobre tenente . 

Luciano de l i em tinha posto na mão da peque 
nila um luiz de ouro. 

FRANÇOIS Covvfci 

Vaidosa 
Não comprehendeste o que eu de ti queria ' 
E'a mulher, és formosa, és requestada ; 
Po r isso do amor próprio a myopia 
Não te deixou o espirito ver nada. 

Nâo entendeste em tudo que eu iazia 
Senão aqnillo «pie á vaidade agrada, 
E para o que incutir-te eu pretendia 
Tinhas a vista da razão velada ! 

Lastimo-te a cegueira, e não lamento 

O esforço e o tempo qne empreguei comtigo 
Para te esclarecer o entendimento, 

Pois sei bem, que, a despeito do que digo. 
Teu espirito algum adiantamento 
' -filheu da ua relação commigo. 

Vil 10a A. VIEIRA. 

I M I o s a i c o 
Duas mascaras igualmente feias e tristes : 
A falsa alegria do mérito injusto pretendi». 
A falsa tristeza do homem prospero que não quer 

dar armas á Invejft, 

Annnncia alguém ao egoísta Z. a morte de um amigo. 
— Ah ! exclama elle, coitado ! . , . «pie pena que isso 

me f az . . . Elle gostava tanto de mim ! 

Certo octogenário, 'enfermo ha bastante tempo, 
queixa-se ao seu medico de Elle n3o conseguir me­
lhorai o seu estado de saúde , 

— Que quer o meu amigo : respondeu o Esculapio 
com bohemia. A culpa não é minha. A culpa é dos 
Invernos. 

Eu não posso re juvenece l -o . . . 
— O' doutor, eu não peço tanto. Eu só peço para 

envelhecer muito tempo a inda . 
* 

-- Porque é que d. Joaquina, apesar de tão velha 
gos ta tanto de andar cheia de perfumes? 

— E" porque trato do embalsamar-se em vida. 

* 
Anniincio original e authentico : 
•Traspassa-se por motivo de moléstia uma casa 

de s aúde . • 

Em um apor tão : 
l 'm sujeito cotloca involuntariamente o pé s jb re 

a cauda do vestido de uma senhora . Esta volta-se 
purpura de indignação : 

— Veja onde põe os pés, seu grande desas t rado. 
Minha senhora, responde este inclinando-se, 

crela que lastimo s ince ramen te . . . não o ter feito de 
proposi lo. 

x 
Bebê : 
— Osr . é que se chama cacete? 
— Não . Porque? 
— Porque quando o papae o vê approximar-se 

diz : 
— Lá vem o cacete ! 

* 
Um capitalista entra em um armazém para pagar 

uma couta insignificante. 
Òh! commendador! diz o outro, não havia tanta 

pressa. . . 
— Olhe que eu podia fugir para o estrangeiro ! 
— Qual ! v. s. não era capaz de fazer isso por t2o 

pouca cousaI 

TDe lox iç je 
(A CBÍAR MoNTItfRO) 

Minha amizade e tod > o meu enlevo, 
O carinhoso affecto que me/eces . 
Vão resumidos, — pois nâo me appareces — 
N e s t a s singelas linhas que te escrevo. 

Perdoa, amor, se, insólito me at revo 
A perguntar-te assim : porque te esqueces 
Dos meus carinhos e das minhas preces , 
Da gratidão immensa que te devo ? 

Mas é que vejo o teu logar deser to, 
Meu coração vasio, templo aber to , 
Silencio, mergulhado em treva ? . . . 

E na minh'alma timida, abat ida, 
O deslino tyranno— a dextra erguida, 
O grande abutre da saudade ceva ! 

(Dos Escombros). 
J . N F - T O . 

MOLDES 
Temos a satisfação de communicar as 

nossas gentis assignantes e leitura 
apezar de nosso silencio, continua 
com o nosso serviço de moldes tanto 
Estação, como de qualquer outro io 

para esta cidade e para o interior da Republ 
l i a uns bons trinta annos temos nos Incun 

desse serviço, confiando-o sempre a perícia de v 
deiras artistas em matéria de cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos e 
t rabalho, sSo das mais abilitadas mes t ra , m 
pto, no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o sei vi } 
casa e com ufania podemos assegurar que eslamn 
bihtados a satisfazer a freguezia mais exu . 
que tenhamos receio dc que nos venham dar liçc -r 
apuro e bom gosto, nem na modicidade dc n o s s o M 
ços. 

P a r a o presente numero offerccemos : 
N . 3 o - S a i a 
N . : S - B o l e r o 

Os recados s lu recebidos no escríptorio desta 
bem como, a importância que deve acompanhar 
d ido . 

Pelo correio mais 3oo reis para o primeiro 
rei» dc mais para os que se segu i rem. 

-•So 


